
AOS TRABALHADORES DA

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS

Todos temos a convicção e sentimos na 
pele que a política que tem vindo a ser 
seguida desde 2011 no nosso País, com 
as governações quer do PS, quer da 
“santa al iança” do PSD/CDS-PP, 
r e s u l t o u  n o  a g r a v a m e n t o  d a s 
desigualdades, na grave diminuição de 
direitos dos trabalhadores, num aumento 
da degradação social e na proliferação 
das situações de maior pobreza.

Os trabalhadores da Caixa Geral de 
Depósitos têm sido vítimas destas 
políticas e, ao invés de outros exemplos 
no sector público, estiveram também 
d e p e n d e n t e s  d u m a  g e s t ã o 
extremamente zelosa do cumprimento 
dos sucessivos Orçamentos de Estado, 
escrupulosa em executar as ordens do 
governo e ciosa por agradar a uma tutela 
– Ministério das Finanças - que viveu 
estes quatro anos de mandato sob a 
o b s e s s ã o  c e g a  d o  “ c o r t e ”  n o s 
r e n d i m e n t o s  e  d i r e i t o s  d o s 
trabalhadores.

Todos perdemos com a venda ao 
desbarato de património da Caixa, com 
ativos e participações financeiras que 
geraram prejuízos, com a alienação do 
sector da saúde, “oferecendo” os HPP 
por valores ridículos. 

Contudo, a “pérola” desta gestão foi o 
“negócio da china” da venda do sector 
segurador, que agora gera milhões para 
fora dos cofres da CGD e do País, sem, 
todavia, deixar de amarrar a CGD ao 
c o m p r o m i s s o  d a  e x c l u s i v i d a d e 
duradoura da colocação obrigatória dos 
produtos desta empresa privada.

Todos somos afetados pelas incontáveis 
impar idades de crédi to que têm 
potenciado resultados negativos, 
oriundas de decisões de gestão, nem 
sempre transparentes ou motivadas pela 
defesa da Caixa Geral de Depósitos e da 
sua intervenção enquanto Banco do 
Estado. 

Todos perdemos com os encerramentos 
de inúmeras agências da CGD, com 
critérios duvidosos, lesando populações 
e diminuindo o alcance territorial e a 
influência económica da Caixa.

Todos perdemos com declarações “bem 
intencionadas” de governantes que mais 
não querem que denegrir a imagem e 
diminuir a notoriedade da CGD, sabe-se 
lá com que intenções...
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 Não mais “cortes” nos salários e nas pensões;

 Reposição dos valores espoliados a todos os que foram alvo destas políticas;

 Descongelamento das cláusulas de expressão pecuniária suspensas do Acordo de Empresa;

 Retoma da progressão de carreiras profissionais, com a retroatividade respetiva e legítima;

 Cumprimento imediato do processo de promoções por mérito;

 Aumentos salariais dos trabalhadores da CGD restabelecendo o poder de compra;

 Fim da austeridade irracional e firme aposta no desenvolvimento e crescimento da CGD.

O descontentamento é uma realidade transversal com níveis elevados e que ultrapassa as 
fronteiras do domínio público para o privado, abarcando largas camadas da população, seja por 
fatores de retirada de direitos sócio-laborais, por menor pendor de apoio social a todas as faixas 
etárias, prejudicando o futuro e a proteção a quem mais necessita, a quem sofre com a 
precariedade e o desemprego.

A célula do PCP na CGD defende que é tempo de dizer basta e mudar de rumo, de modo ativo 
votando em consciência contra estas políticas e estes governos. O teu voto pode ser útil se for o 
voto na CDU!

Há que mudar de rumo e ter confiança no futuro!

VAMOS VOTAR PARA UMA MUDANÇA QUE FAÇA  A DIFERENÇA.
NO DIA 4 DE OUTUBRO VOTA CDU!
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